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ORAÇÃO DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS
Senhor, fazei de mim um instrumento da Vossa paz!
Onde houver ódio, fazei com que eu leve o amor;
Onde houver ofensa, que eu leve o perdão;
Onde houver discórdia, que eu leve a união;
Onde houver dúvidas, que eu leve a fé;
Onde houver erros, que eu leve a verdade;
Onde houver desespero, que eu leve a esperança;
Onde houver tristeza, que eu leve a alegria;
Onde houver trevas, que eu leve a luz.
Ó Mestre, fazei com que eu procure mais:
Consolar, a ser consolado;
Compreender, a ser compreendido;
Amar, a ser amado.
Pois é dando que se recebe;
É perdoando que se é perdoado;
E é morrendo que se vive para a vida eterna!
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por me terem ensinado a magia do Amor
entre as Almas Gémeas...
Santa Clara, minha Mestra,
Agradeço-vos por me terdes auxiliado nesta Missão de Amor na Terra e me terdes dotado dessa energia milagrosa sem a qual eu nada seria e sem a qual já não saberia viver.
A Vossa Luz ensinou-me a transcender o amor físico em benefício do Amor espiritual.
A Vossa dedicação ao próximo auxiliou-me a amar todos os seres como a mim mesma, com generosidade e paciência.
Através da Vossa vibração divina, sou iluminada no meu trabalho de Amor, acreditando que só este sentimento superior poderá transformar a Humanidade.
Santa Clara: iluminai e clareai a mente das pessoas que lerem este livro, para que tenham o privilégio de reencontrar a sua Alma Gémea na Terra.
Ensinai a nós, seres humanos, o verdadeiro Amor, que nada pede, apenas dá...
São Francisco, meu Mestre
agradeço-vos a Vossa paciência e Amor ao orientardes-me espiritualmente na redacção deste livro.
Obrigada por me terdes levado a Assisi, a Vossa cidade santa, e por todas as revelações que tive depois de visitar o Santuário do Monte La Verna. Sinto que a Vossa Luz me acompanhou, e ainda me acompanha, em cada instante da noite e do dia.
Mestre querido, muito obrigada pelos ensinamentos que transmitistes ao espírito de Lucas, minha Alma Gémea.
São Francisco, ajudai-me a agir conforme os Vossos ensinamentos, que são os mesmos de Jesus, e a praticar efectivamente as Vossas orações no meu dia-a-dia.
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Mestre, projectai sempre em mim a Vossa humildade, compreensão e Amor.
Agradeço a Santa Clara e a São Francisco pela minha vida...
*.*.*.*.*.*
UMA MENSAGEIRA DE AMOR NA TERRA
AMOR. Esta tem sido a mola propulsora do trabalho pioneiro realizado pela aquariana Dulce Regina no Brasil desde o início dos anos 80. De facto, para entender o forte significado do sentimento que a ligava a um homem, ela mergulhou no estudo das relações entre as Almas Gémeas, da Astrologia Kármica e da Regressão a Vidas Passadas, encontrando o elo de ligação entre essas áreas do conhecimento e da experiência humana. Ao mesmo tempo, num trabalho consciente e profundo de busca interior, trilhou por mais de uma vez os caminhos percorridos pelo seu espírito através do tempo, relacionando as situações de vidas passadas que influíram, e ainda influem, nesta existência. Conseguiu, dessa forma, expandir a sua percepção, sensibilidade e consciência; entrar em contacto com os seus Mestres Espirituais, entender e aceitar a sua Missão terrena e desenvolver uma técnica própria de aplicação do que tinha aprendido para distribuir a todos os seres humanos a energia do Amor que sempre emitiu para o homem amado – a sua Alma Gémea – ajudando-os a encontrar o equilíbrio espiritual, mental e físico.
Hoje, dezassete anos depois, ela soma no seu currículo a interpretação de mais de seis mil mapas e revoluções solares e o acompanhamento de sessões de Regressão a Vidas Passadas e de Limpeza Kármica de um número incontável de pessoas espalhadas por várias cidades do Brasil e do estrangeiro, em particular de Portugal. Além disso, tem sido convidada para conferências e cursos em centros de estudos e livrarias especializadas, entrevistas para jornais, revistas e programas de televisão. Deste modo, cumpre também mais uma parte da sua Missão: a divulgação da mensagem de um Amor Maior e o ensinamento de técnicas e exercícios que auxiliam as pessoas no processo de autoconhecimento e crescimento espiritual.
Diariamente, essa Mensageira estende a mão a pessoas de todas as idades, origens e culturas para as acompanhar em viagens de regresso a outras vidas. Por experiência própria, sabe que esse é o único caminho capaz de dar respostas às eternas dúvidas do ser humano: quem sou eu? O que faço aqui? Porquê tanto sofrimento? Mais do que isso, Dulce Regina acredita que esse é o único meio de que dispomos para dissolver padrões espirituais negativos, transformá-los em energia altamente positiva, descobrir a nossa missão nesta vida, tornarmo-nos realmente agentes do nosso desenvolvimento espiritual e prepararmo-nos para o encontro, na LUZ, com a nossa Alma Gémea.
CORAGEM. Atributo dos fortes e dos guerreiros, e parte integrante da personalidade de Dulce Regina, permitiu-lhe despir-se de falsos pudores e expor publicamente a sua história no livro Alma Gémea: o Encontro e a Busca. Revelou, desta forma, tudo o que sentiu e o que viveu a partir de Março de 1968, quando conheceu Lucas, a sua Alma Gémea: os tempos de namoro, a opção de se afastar dele, a união com Marco António, assumindo como seus os filhos do primeiro matrimónio do seu marido, Carolina e Felipe, o nascimento dos seus próprios filhos, Michel e Ana, o reencontro com Lucas e o reconhecimento de que ele era o seu Complemento Divino, o início do seu trabalho de ajuda aos outros, o desenvolvimento dos seus estudos de Astrologia e Regressões a Vidas Passadas, o final do seu casamento e mais uma separação de Lucas.
No entanto, o Amor que ela sentiu e ainda sente pela sua Alma Gémea não só resistiu ao tempo como, transformado em livro, atravessou fronteiras – foi editado em Portugal e está a ser traduzido para espanhol – e acabou por mudar também a vida de milhares de pessoas que, através da sua leitura, sentiram alívio, paz e esperança, identificando-se com a autora na crença de um afecto puro e desinteressado.
E foi mais uma vez a coragem que levou Dulce a idealizar e escrever outro livro: este que tem agora nas suas mãos. Ainda que traga de volta algumas das personagens» da obra anterior – como Lucas, Marco António, a própria Dulce Regina e os seus filhos Michel, Ana, Carolina e Felipe –, Almas Gémeas em Busca da Luz não constitui uma continuação do primeiro, mas representa, sem dúvida, um aprofundamento dos temas expostos anteriormente e introduz a história de duas personalidades marcantes, não só na existência da autora, mas de toda a Humanidade: São Francisco e Santa Clara, Almas Gémeas na Luz e o mais extraordinário exemplo da transcendência da matéria e da crença num Amor Maior.
FÉ. É o que move Dulce Regina: fé nos seus Mestres, nos Seres de Luz que a acompanham no trabalho que realiza, na capacidade de cada ser humano para superar as suas dificuldades, transformando as tristeza em alegria, o desespero em tranquilidade, a dor em paz.
E é porque tem Amor ao próximo e a si mesma, Coragem para assumir os seus sentimentos e Fé na orientação dos seus Mestres e na im-portância do seu trabalho, que Dulce Regina continua a abrir o coração e a divulgar tudo aquilo que sente e em que acredita, semeando a reflexão e a vontade de transformação em todos os que leram o seu primeiro livro e tiveram o privilégio de a conhecer pessoalmente.
Eu fui uma dessas pessoas. Desde a primeira vez que a vi, no início de Dezembro de 1995, passei não só por um extraordinário processo de transformação interna e externa – fruto de Regressões a Vidas Passadas, Limpezas Kármicas e da minha convivência com a astróloga e escritora –, como aprendi a confiar nos nossos Mestres e na força de Dulce. Em Março de 1996, convidada por ela para participar das pesquisas que resultariam neste livro, aceitei imediatamente, na certeza de que não se tratava apenas de mais um desafio profissional como tantos outros que enfrentei. Sabia, desde o começo, que ajudá-la a divulgar a sua importante mensagem de Amor era parte da minha Missão. Mas não podia imaginar que naquele momento se iniciava uma verdadeira e inesquecível aventura. Sim, porque conviver com Dulce e trabalhar com ela é uma aventura na qual se misturam doses maciças de emoção, surpresas e suspense.
Durante os quinze meses dedicados à elaboração deste livro, por exemplo, estivemos muito próximas. Fizemos inúmeras viagens – inclusive a Assisi e ao Monte La Verna, em Itália –, passámos quase todos os fins-de-semana e feriados juntas, discutimos exaustivamente a vida na comunidade franciscana no início do século xiii, acompanhei as suas regressões a essa época histórica, conversámos sobre as suas dúvidas e fui testemunha de inúmeros factos que comprovavam o acerto das suas percepções e visões. No início, essas confirmações deixavam-me perplexa; muitas vezes, assim que Dulce expressava uma intuição ou pedia aos seus Mestres um esclarecimento, recebíamos um sinal claro e inquestionável de que estava no caminho certo. Aos poucos, as coincidências» começaram a fazer parte do nosso quotidiano, deixaram de me surpreender e passei a aceitá-las com a mesma naturalidade com que Dulce as recebe.
E ao terminar este livro devo reconhecer que sou uma pessoa melhor e mais rica interiormente. Entendo agora os motivos que levam milhares de pessoas a escrever, telefonar ou procurar Dulce apenas para lhe agradecer a sua ajuda. E entre todas essas vozes faço questão de colocar também a minha. Muito obrigada, Dulce Regina.
Sheila Mazzolenis
Junho de 1997
*.*.*.*.*.*
ALMAS GÊMEAS:
Lúcia/Ângelo - Dulce/Lucas
Inúmeras vezes, através dos tempos,
os espíritos das Almas Gémeas encontram-se
na Terra num processo de evolução
constante em direcção à Luz.
Esta é a história de dois
dos muitos encontros entre as duas partes
de um mesmo casal cósmico.
O primeiro ocorreu no início do século xiii,
e o segundo, neste final de milénio.
LEMBRANÇAS DE UMA VIDA PASSADA
Ao ser desfeita a bruma que esconde
o passado, emergem factos
que explicam o presente...
Num fim-de-semana de 1994, dirigi-me silenciosamente até ao alto de uma suave colina na fazenda de uma amiga, em São Carlos, no interior paulista. Buscava a sombra dos grandes eucaliptos, um contacto mais estreito com a Natureza e a paz no silêncio dos campos, desejando adquirir forças para continuar a minha busca interior e entender mais profundamente a minha intensa ligação com Lucas – o homem amado, a minha Alma Gémea, o meu Complemento Divino.
E desejava, também, achar um lugar propício para um encontro muito especial comigo mesma e com os meus Mestres, pois precisava de orientação. Só assim, acreditava eu – e continuo a acreditar –, conseguiria entender as situações por que estava a passar. Essa não era a primeira, nem seria a última vez, que me isolava para mais facilmente escutar a minha voz interior e receber as emanações de Luz do Plano Espiritual. Quando finalmente achei o lugar que procurava, tirei os sapatos, sentei--me na erva macia e aguardei até que a minha respiração – ofegante pelo esforço da caminhada – normalizasse. Como faço sempre nessas ocasiões, invoquei a protecção dos meus Mestres e pedi-lhes humildemente que me ajudassem a entrar em contacto com o meu Eu Superior e a encontrar as respostas para as dúvidas, dores e inquietações que nos últimos dias me desarmonizavam, impedindo-me de cumprir plenamente a minha Missão, como sempre fizera. Como poderia transmitir amor, partilhar a dor dos outros, auxiliá-los a transmutar energias negativas do passado, se eu não conseguia dar amor a mim mesma e me encontrava manietada pelos laços da minha própria aflição e passado? Era imperativo encontrar uma resposta; era vital receber orientação e esclarecimentos. Ao meu lado, a minha amiga Glória auxiliava-me nesse processo de retorno a uma vida passada.
Lentamente, acalmei os conflitos interiores e coloquei-me à disposição dos meus Mestres, sentindo o corpo cada vez mais relaxado e sensível ao ambiente que me cercava. A brisa tornou-se fresca, o ar mais leve e um perfume delicado a flores e frutos encheu-me os pulmões. Era bom, muito bom, estar no alto de uma montanha... Montanha? E a colina que eu tinha subido poucos minutos atrás? Já não existia, nem existiam os eucaliptos, São Paulo, Brasil. Sem que percebesse, o meu espírito já tinha voltado ao passado... O tempo era outro, outro também era o lugar em que me encontrava e até mesmo o meu corpo se tinha transformado...
Ano de 1218. Assisi, Itália
É noite. A luz das velas e das lamparinas ilumina a pequena sala em que onze jovens ouvem embevecidas as palavras de uma bela mulher sentada num monte de lenha. Entre elas, eu, a Clarissa Lúcia, enrolada num cobertor fino, deitada aos seus pés, próxima das outras irmãs de Fé. Algumas estão re-costadas, outras pousam a cabeça na palha; seja qual for a posição, estamos muito próximas umas das outras, mas o frio que queremos vencer com o calor dos nossos corpos foi esquecido graças a uma história que já conhecemos, mas que não nos cansamos de ouvir. A história de Clara – este é o nome da narradora de voz suave e gestos delicados, nossa mestra, mãe, irmã e protectora – e Francisco, um exemplo de Amor Incondicional.
Atendendo aos nossos pedidos, ela fala sobre a primeira vez em que olhou bem dentro dos olhos daquele homem que representa tudo para ela: o pai que a protege e ajuda; o filho que às vezes precisa da sua atenção, orientação e carinho; o amigo de todas as horas, presente mesmo quando está distante; o irmão leal; e, principalmente, o mestre, que ensina com palavras que não são da Terra e com atitudes que desafiam todos os que não acreditam no caminho espiritual. Clara conta a emoção sentida no encontro que mudou a sua vida, narra as suas escapadelas de casa só para o ouvir e aprender, a sua vontade de também ser pura e boa como ele, e confessa a sua imensa tristeza quando todos lhe chamavam louco – ela sabia que ele não era louco! Conhecia-o melhor do que qualquer um dos onze companheiros que o seguiam e era até mesmo capaz de dizer o que aquele homem, que tinha abandonado a riqueza para abraçar a pobreza, pensava ou sentia no fundo do seu coração. Ficávamos sempre comovidas com a intensidade desse Amor Incondicional e espiritual, tão forte e transcendente que é capaz de transmitir brilho e esperança mesmo quando é lembrado apenas por uma de nós. E quando Clara fala, o aposento de pedras enegrecidas fica mais iluminado. A sua voz adquire uma musicalidade celestial, o seu corpo parece flutuar no ar e as pontas dos seus dedos emitem raios róseos subtilíssimos.
Muitas vezes adormecemos embaladas por essa história, os corpos aquecidos pela Luz desse Amor, a fome aplacada pelo alimento espiritual, a falta de conforto e as inquietações esquecidas, a saudade da família biológica banida dos nossos corações. Mas essa aflição não me atinge: eu não tenho família, nem lar. Esta comunidade de mulheres pobres é a minha família, esta casa é o meu lar – o único que conheço e o único que desejo, pois permite-me ser assistida por uma mãe amorosa como Clara e ficar o mais perto possível da energia física e espiritual de Frei Ângelo.
Companheiro de Francisco, Ângelo foi o íman que me atraiu a este lugar. Foi ele o responsável por eu ter abandonado a minha liberdade e das minhas vestes profanas, abraçando os ideais franciscanos de pobreza e doação. Por ele, descobri o Amor Maior, graças a ele aprendi a amar os meus semelhantes e também os animais, as plantas e as forças da Natureza.
Hoje, em meados de 1218, ele chama-se Frei Ângelo; há alguns anos atrás, era o poderoso cavaleiro Ângelo, lutador incansável. Totalmente imbuído de energia YANG, esse homem forte, corajoso e másculo conquistava o coração das mulheres, era querido e respeitado pelo povo que protegia e submetia todos aqueles que ousavam invadir o seu território ou ameaçar a sua chefia. Conheci--o na época em que vivia e trabalhava como serviçal num castelo em que ele costumava pernoitar. Nas noites frias, eu mantinha o fogo aceso no seu quarto para que ficasse agradavelmente aquecido e, em qualquer época do ano, tratava das suas roupas com o desvelo próprio de uma jovem apaixonada. Sim, eu amava-o e admirava-o, mas ele parecia não me dar muita importância; na verdade, só se preocupava com as suas batalhas, vitórias e conquistas militares e amorosas. Às vezes, no entanto, eu surpreendia o seu olhar a passear pelo meu corpo, o que despertava em mim emoções estranhas e incompreensíveis. Nessa época não conseguia entender o que tudo isso significava; sei apenas que era tomada de grande alegria quando o via chegar no seu cavalo e ficava quase em êxtase quando percebia que, afinal, ele admirava o meu rosto, os meus olhos grandes e profundos, os meus longos cabelos, a minha personalidade forte – num certo sentido, éramos parecidos e igualmente dotados de determinação. E eu achava que isso também o atraía.
Estivemos algumas vezes juntos, e nesses momentos, além de felicidade e plenitude, senti um Amor profundo, que eu sabia ser impossível; afinal, não passava de uma serva, e tinha certeza de que ele nunca me tomaria como sua mulher. Mas nos meus devaneios via-o a aproximar-se de mim com o rosto ansioso, sentia os seus braços fortes a erguerem-me para a garupa do seu cavalo e imaginava-nos a ambos a atravessar os campos numa louca cavalgada. Isso nunca aconteceu. Pelo contrário, com o passar do tempo, via-o cada vez menos e passava horas com os olhos fixos no horizonte, à sua espera. Um dia, dei-me conta de que ele não aparecia no castelo há muito tempo. Fiquei desesperada: precisava de o ver de novo, ele era a Luz que iluminava os meus dias e nada me doía mais do que pensar que não voltaria a tocar-lhe. Viu o cavaleiro Ângelo?», perguntava a todos os que chegavam, ao povo nas ruas, aos comerciantes, agricultores e viajantes. Finalmente, obtive uma resposta; era estranha, mas não podia ignorá-la e decidi ir atrás da única pista que possuía. Segundo um antigo companheiro de armas, Ângelo tinha abandonado tudo para seguir um homem chamado Francisco, que deambulava pelo Mundo. Arrumei as poucas coisas que me pertenciam e parti à sua procura, perguntando a todos os que passavam por mim onde poderia encontrar Francisco e aqueles que o acompanhavam. Fiquei surpresa quando percebi que eles eram mais conhecidos do que imaginara, mas mesmo assim ninguém sabia exactamente a região em que poderiam ser encontrados ou os caminhos que percorriam. Estão sempre em movimento de um lugar para o outro», explicavam alguns; mas todos, sem excepção, tinham a certeza do local em que eu encontraria informações precisas: uma comunidade próxima de Assisi, formada apenas por mulheres. Clara e as suas irmãs! Pergunte por elas», indicavam.
Finalmente, cheguei à rústica construção em que viviam essas mulheres, e uma delas levou-me até Clara. Mesmo sem me conhecer, esta estendeu-me os braços, puxou-me delicadamente de encontro ao seu peito e abraçou-me com força, como se estivesse à minha espera. E disse: És a Lúcia. De hoje em diante chamar-te-ás Irmã Lúcia e iniciarás a aprendizagem que te transformará em mensageira de Amor na Terra.» Não entendi o significado das suas palavras. Eu não estava ali para me tornar mensageira de coisa nenhuma! Só queria saber onde estava Ângelo, só queria tocar-lhe novamente! Mas antes que lhe pudesse fazer qualquer pergunta, Clara pediu a uma rapariga que me levasse até um lugar repleto de lenha: ali seria o meu quarto, e a lenha a minha cama. Decidi ficar até ter oportunidade de verificar a veracidade das infomações que tinha recebido. Mas tudo naquele lugar era muito estranho! Não era possível que Ângelo se relacionasse com aquelas pessoas; ele não tinha nada a ver com a pobreza – não, o Ângelo que eu conhecia, orgulhoso e poderoso. E essas mulheres tão jovens – algumas pareciam meninas –, o que faziam ali? Diziam que eram de origem nobre, de famílias ricas... mas então, porque se vestiam com túnicas pobres, dormiam às vezes no chão e se alimentavam frugalmente? Sentia-me perplexa e por mais esforço que fizesse não conseguia encontrar respostas lógicas para essas perguntas. Talvez, também elas tenham abandonado tudo por amor a um homem, cheguei a pensar, mas não ousei expressar essa hipótese em voz alta. Tudo o que tinha a fazer, decidi, era aguardar; mais dia, menos dia, teria notícias de Ângelo.
Portanto, deitei-me sobre a lenha seca e áspera e após um curto período de descanso atendi ao pedido para me reunir a onze jovens numa pequena sala de orações. Enquanto observava, espantada, o fervor com que elas rezavam, repetia, mentalmente, a mesma pergunta e a mesma afirmativa O que é que estou a fazer aqui? Eu só quero ver Ângelo! Só quero saber onde ele está! No entanto, resolvi ficar calada e participar nas orações. E esta foi para mim outra experiência nova, pois nunca o fizera juntamente com outras pessoas. As minhas orações solitárias, sempre dirigidas a Jesus, pediam apenas o regresso de Ângelo; e agora ali estava eu, ao lado de gente desconhecida, a pedir pelos doentes, pelos leprosos, pelos miseráveis, pelos órfãos, sem perceber como é que essas jovens mulheres, tão bonitas, se sujeitavam àquela vida de pobreza. Teriam elas vindo para cá em busca do amor, exactamente como eu fiz? Ângelo, sempre Ângelo. Parecia que toda a minha vida se resumia àquele nome: ÂNGELO, ÂNGELO.
Apesar da confusão que havia dentro de mim, resolvi não perguntar mais nada e, aos poucos, fui-me adaptando àquela vida. Eu sentia-me bem naquela casa – afinal, não tinha família e nem sequer sabia quem eram os meus pais: fora abandonada no castelo, onde trabalhei desde a infância. Cheguei a ouvir dizer que era filha de um nobre e de uma serviçal e que esse homem nunca me reconhecera. Mas não saber quem eram os meus pais não me angustiava – o que me entristecia era a ausência de Ângelo, a saudade da sua energia: a sua presença fazia-me ter vontade de viver! No entanto, sentia-me confortada só por saber que estava ao lado de gente que o conhecia e respeitava. Clara, por exemplo, falava por vezes no seu nome. Isso aliviava-me: Ao menos sei que está vivo, pensava para comigo.
Muitas vezes perguntei a mim mesma o que significava tudo aquilo: obsessão, dirá quem nunca viveu uma experiência de amor. Mas eu sabia que não era obsessão; sabia que algo maior e mais forte me fazia ir à procura de Ângelo e do seu olhar.
Uma madrugada, algum tempo depois. Dentro de poucos instantes, a Lua esconder-se-á e o Sol surgirá no horizonte. Em silêncio, damo-nos as mãos, formando um grande círculo, e aguardamos o instante exacto em que os dois astros ficam igualmente visíveis no firmamento. Quando os primeiros raios de luz rasgam a noite, o nosso grupo – formado por doze mulheres – ergue as mãos, ainda presas umas nas outras, numa oração muda de saudação à Dama de Prata e ao Astro Rei. Nesse momento, as doze energias completam--se e equilibram-se, formando uma única e subtil entidade pertencente ao Todo. Penso em Ângelo e desejo ardentemente que ele se una a mim em oração. Seremos Um no Todo: é nisto que eu, Lúcia, penso antes de alcançar um outro plano e um outro estado de consciência. Finalmente, somos Um, na plenitude Cósmica. Eu e Ângelo somos Um na Luz.
Regresso ao plano da terra e percebo que Ângelo não está comigo. Que pena! Foi tudo uma ilusão, penso, estou sozinha novamente. É... tudo isto é muito bonito, mas já se passaram vários meses e eu ainda não encontrei o meu amado. Onde estará ele? Uma das irmãs disse-me ontem que ele foi cumprir uma missão fora da região, juntamente com Francisco. Gostaria de conhecer esse Francisco de quem todos falam com tanto respeito e carinho. Conto os dias, mas ninguém sabe dizer quando é que eles voltarão.
Na verdade, esta espera já não me aflige tanto e torno-me cada vez mais paciente e tolerante a cada dia que passa. Mantenho a discrição e não revelo o meu segredo, mesmo sendo muito difícil guardá-lo só para mim – é que tenho medo de ser mandada embora se souberem que estou aqui por causa dele! Faço tudo o que me pedem da melhor maneira possível e sou obrigada a admitir que estou a aprender muito com as minhas companheiras. Fico atenta para não ser egoísta e não pensar só em mim; começo a perceber a grandeza que há em rezar pelos outros, cuidar dos doentes, amar e respeitar as pessoas. Sinto-me feliz e nem sequer os limites impostos à minha liberdade me incomodam: levanto-me à hora marcada, não perco as orações em grupo e estou sempre disponível para qualquer trabalho, sem nunca me queixar. Acho o meu quotidiano extremamente gratificante e a minha admiração por Clara cresce a olhos vistos. Sonho frequentemente com Ângelo e tenho vontade de revelar os meus sentimentos a Clara. Será preciso? Por vezes acho que ela sabe o que se passa comigo, pois sempre que fala de Francisco olha para mim como se tivesse certeza que eu a compreendo. Imaginação? Não sei! O que me espanta é que estou cada vez mais sensível e percebo mudanças subtis no meu corpo – nalguns momentos, sinto-me como se levitasse; noutros, parece que voo; e às vezes chego a pensar que estou a enlouquecer. Mas, quando isto me acontece, aproximo-me de Clara e imediatamente a sua energia transmite-me paz e conforto.
A manhã do encontro. Ontem, poucos minutos antes da hora do silêncio, soube que Ângelo e os seus companheiros tinham chegado finalmente à região e já estavam perto. Depois de uma noite em claro, marcada por sentimentos de alegria, ansiedade e inquietação decidi, ao amanhecer, ir à sua procura e tentar vê-lo fosse como fosse, mesmo que à distância. Nada, nem ninguém, me impediria! Esta determinação assusta-me, pois sei que quando ela toma conta de mim sou capaz de tudo, sem que nada me possa parar: faço o que acho que é preciso, o que o meu coração manda, e consigo o que quero. Fui sempre assim. Dirijo-me ao local em que ele provavelmente está com seus companheiros; trepo a uma árvore e espreito. A emoção toma conta de mim quando o vejo vestido com uma simples túnica. Está muito diferente do cavaleiro Ângelo – até a sua maneira de andar é mais humilde! – e admiro-me quando percebo que o seu objectivo, nessa manhã ainda cheia de névoa, é apenas alimentar os passarinhos que voam à sua volta. Ângelo, o antigo dono das minhas noites e dos meus dias, já não existe! Mas não amo menos esse homem em que ele se transformou! Esta revelação abala--me tão intensamente que grito e, sem saber como, escorrego e caio. Magoo a perna direita e choro ao ver o sangue que me corre do ferimento. Mas as minhas lágrimas não são provocadas apenas pela dor; são também de alívio e alegria por tê-lo encontrado e descoberto que o aceito e amo pela sua essência. Os meus sentimentos não têm nada a ver com as belas roupas que ele costumava usar ou com seu porte altivo, o seu poder ou a sua riqueza. Eu também o amo na simplicidade e na pobreza.
Por obra do destino ou por milagre – e não são ambos parecidos? –, Ângelo vem em meu socorro. Sem mostrar que me conhece, examina o ferimento e trata-o com plantas e ervas. O tempo pára. Mas, lentamente, ele ergue o rosto, os seus olhos fitam os meus e os seus braços envolvem-me com uma grande ternura. Que felicidade, que alegria imensa! O meu espírito afasta-se do meu corpo e eleva-se acima das nuvens. Quanta paz! É sempre assim quando estou perto dele: o tempo e o espaço não existem, é como se nunca nos tivéssemos separado. Parece que o nosso último encontro foi há poucos dias atrás e, no entanto, há muito tempo que eu não sentia o seu olhar, o seu coração, o seu calor e a sua extraordinária energia.
Regresso à minha comunidade a correr, ofegante, completamente iluminada. Como não poderia deixar de ser, Clara percebe que estou diferente. Mas agora já não tenho medo de lhe falar nos meus sentimentos. Conto-lhe tudo o que sinto e ela ouve-me atentamente, não apenas com os órgãos da audição, mas também com a alma e o coração. Tanto isto é verdade que, quando termino, ela sorri e abraça-me. Comunicamos sem palavras. Sei que ela entendeu tudo e aceitou tudo. Como é que alguma vez pude imaginar que me rejeitaria?
Uma outra manhã, no alto de um monte. Sem saber como, nem porquê, afasto-me das minhas companheiras. Num impulso incontrolável, atravesso o vale, subo a encosta de um monte e rapidamente chego ao cimo, a tempo de ver Ângelo de pé, o rosto voltado para o alto, os braços caídos ao longo do corpo, os olhos fechados, em contemplação: é sempre assim que ele fica quando está a meditar, a rezar, a entrar em contacto com a Natureza, as aves, os animais. Nada o perturba e ele nem sequer parece aperceber-se da minha presença. Quando a minha respiração se acalma e me sinto pronta – nem mesmo sei para o quê – aproximo-me silenciosamente e coloco-me diante dele, na mesma posição. Do centro do meu peito sinto fluir ondas de forte energia na sua direcção. Aos poucos percebo também a sua vibração e noto que, juntos, criamos uma ligação energética cósmica intensamente brilhante. Somos Um em espírito, mais uma vez. Rompemos as nuvens, deixando para trás a relva macia, a sombra das árvores e o Mundo em que vivemos. Flutuamos no espaço, em plena liberdade e intensa alegria. Quando volto a sentir a terra sob os nossos pés, sinto os seus olhos nos meus, os nossos braços ligeiramente dobrados e erguidos em direcção ao céu, as palmas das nossas mãos tocando-se levemente, à altura dos nossos ombros, e a sua testa muito próxima da minha. Afastamos as cabeças, sem deixar de olhar nos olhos um do outro e, pela segunda vez na nossa vida, como Irmã Lúcia e Frei Ângelo, trocamos um abraço, um simples abraço. Um abraço cuja força jamais será perdida, que se perpetuará pelos séculos vindouros.
Tenho a certeza de que, a partir de agora, o nosso encontro no plano da Terra se dará sempre através dos nossos olhos, do toque das nossas mãos e da troca da energia subtil que emitiremos um para o outro, mesmo quando estivermos distantes.
Um dia depois do outro. Não há dúvida de que já faço parte dessa comunidade e sinto-me cada vez mais plena e feliz. Raramente encontro Ângelo, mas isso não me entristece. Pelo contrário, saber que estou a cumprir a minha Missão junto de pessoas doentes é maravilhoso e faz com que me sinta cada vez mais iluminada. Parece que a Lúcia de antigamente já não existe; sou uma outra Lúcia e Ângelo, ele também, é outro, mais sensível e humano. Apesar de fisicamente distantes, estamos mais unidos agora. Sinto a sua energia constantemente ao meu lado, partilhamos os mesmos ideais, vibramos na mesma sintonia – tudo muito diferente do tempo em que ele era um cavaleiro e eu uma simples serviçal. Aqui, na comunidade franciscana a que pertencemos, somos iguais e temos o mesmo objectivo: ajudar e confortar aqueles que necessitam da nossa energia de amor. Todas as noites agradeço a Ângelo a sua existência, pois foi através do meu amor por ele que aprendi a amar a Humanidade.
Hoje, percebo que o nosso encontro na Terra foi um instrumento utilizado pelo Plano Superior para que o nosso espírito pudesse evoluir mais rapidamente. As pessoas que nunca passaram pela experiência de um Amor Maior não conseguem compreender a intensidade e abrangência desse tipo de sentimento, e muitas vezes chegam a pensar que tudo não passa de uma paixão banal, que brilha e se apaga tão rapidamente como a luz emitida por um relâmpago – mas não conhecem, ou já esqueceram, a extraordinária carga energética dessa força da Natureza, capaz de iluminar, mesmo que por poucos instantes, grandes territórios! Assim é o amor que sinto por Ângelo: tão forte e dotado de tanta luz que revela aspectos jamais apercebidos por mim no mundo em que vivemos. Graças a ele, descobri a beleza interior de muitas pessoas, a grandeza de uma plantinha minúscula e do mais pequeno dos animais, ou a importância de objectos tão simples como uma tigela de barro. Ele, Ângelo, é o meu grande Mestre aqui na Terra. No entanto, apesar do meu sentimento por ele às vezes me fazer crer que por sua causa sou capaz de amar tudo e todos, quando me lembro de uma determinada mulher da comunidade dos leprosos percebo que isso não é totalmente verdade. Não consigo gostar dessa mulher, e isso desespera-me...
Gritos ao meio-dia. Estamos a separar os alimentos para os leprosos que vivem fora dos muros da cidade e para as inúmeras pessoas que diariamente chegam a nossa casa – umas apenas por curiosidade, para tentar descobrir o que se passa naquela comunidade de mulheres pobres dedicadas à prática do bem e à veneração de Cristo, outras em busca de Clara, do seu toque, das suas palavras de conforto e da sua doação. Tocar nos outros com amor: essa é uma das coisas que Clara nos ensina, recordando-nos sempre o efeito curador do gesto de afecto. No entanto, para algumas de nós, e até mesmo para alguns companheiros de Francisco, é muito difícil vencer o medo e tocar nos doentes que estão em pior estado. Há uma mulher, em especial, que nos amedronta mais do que qualquer outra pessoa. O seu corpo, coberto de feridas, sempre sujo e a cheirar muito mal, e a face deformada são provas do avanço da doença, nos últimos tempos agravada por indícios de loucura e alguns gestos de crueldade. Francisco e Clara são gentis para com ela. Mas aquela mulher é, no entanto, muito orgulhosa: não aceita a doença que lhe consome a carne, sente raiva de si mesma por ser como é, odeia todas as pessoas sadias – e até mesmo os outros leprosos em melhores condições – e recusa-se a entender que o seu sofrimento físico é uma forma de purificação espiritual. Às vezes conversamos sobre ela, à hora de nossa reunião diária. Explicamos a Clara que temos muita vontade de a ajudar, mas que também estamos a aprender, que também somos humanas e temos limitações. Todos os dias fazemos um grande esforço para vencer as nossas dificuldades, pois sabemos que esse empenho e essa experiência fazem parte da aprendizagem e do crescimento de cada uma de nós. Acreditamos que, se conseguirmos transmitir-lhe amor, decerto seremos capazes de amar todas as criaturas. Sei que esse é a maior prova que enfrentarei no meu processo de evolução espiritual, pois Jesus já dizia: Amai-vos uns aos outros... Ama o teu próximo como a ti mesmo... Mas isso nem sempre é muito fácil.
As minhas companheiras e eu dirigimo-nos à paupérrima comunidade dos leprosos. Estamos já muito perto quando ouvimos gritos de horror. Começamos a correr em direcção à multidão de doentes que se amontoa em torno de uma grande árvore. Alguns frades também se aproximam, a correr. Entre eles, Ângelo. Os gritos são cada vez mais altos e, de repente, surge diante dos nossos olhos uma cena horrível: pendurado na ponta de uma corda atada a um dos galhos está o corpo da mulher leprosa, girando, girando... girando sem parar, até que a cabeça e o tronco se separam. Tinha tirado a vida a si própria, e Ângelo grita mais alto do que todos, ao mesmo tempo que tenta amparar o corpo morto nos seus braços; quando finalmente o consegue, abraça-o como se fosse um bebé e implora perdão a Deus, a Jesus e ao espírito que acabara de deixar a Terra, por não ter conseguido vencer as suas barreiras e amar aquela mulher como um ser humano.
Quando a noite vem ainda estamos perto da árvore, tristes e envergonhados. Todos nós nos recriminamos, interiormente, pela morte da leprosa e pensamos que ela ainda poderia estar viva se lhe tivéssemos dado todo o afecto de que precisava. Ângelo culpa-se mais do que qualquer outro, pois aprendera com Francisco que o seu amor devia ser incondicional. Não consigo afastar a sua imagem da memória: ajoelhado, os braços envolvendo o corpo inerte, o rosto contorcido pelo choro e os gritos. Perdão..., gritara ele dez, cem, mil vezes! Sem poder aproximar-me ou consolá-lo, eu também implorava silenciosamente: Meu Deus, perdoa o Ângelo! Jesus amado, tem compaixão da sua alma! Senhor, permite que eu possa aliviar a sua dor e que consiga ajudá-lo a carregar o peso do seu arrependimento. Pai, dá-me forças para ficar eternamente ao seu lado.
Eu quero estar fisicamente próxima dele, mas não posso. Isso não é permitido, não neste momento em que temos de ser exemplo de rectidão, recolhimento, humildade e Amor Incondicional – e por ser Incondicional, este Amor é também amplo, irrestrito, transcendente, livre, até mesmo dos apelos materiais. Estamos distantes, mas não separados. Somos Um no Todo.
Volto para a comunidade e ajoelho-me pedindo perdão a Deus por ter sido tão egoísta, por não ter conseguido gostar daquela mulher; ao mesmo tempo, lembro-me dela, da maneira como afastava as pessoas – era como se não desejasse ser amada! Recordo que em alguns momentos ela parecia, pelo menos a mim, possuir uma energia totalmente diferente de todos os que ali estavam: os doentes são humildes, agradecem a nossa amizade e tentam retribuir o nos-so carinho de alguma forma. Mas aquela mulher era diferente. Não conseguia transmitir nada de bom, nunca fez um gesto de humildade ou que indicasse ser merecedora de afecto e tratava todos com desprezo. No entanto, quem sou eu para julgá-la? Quem sou eu para saber o que é certo ou errado? Clara e Francisco ensinam-nos a dar sem pensarmos em receber. Mas neste caso, não é bem isso: eu não queria receber; eu só percebia que ela, com a sua prepotência, nos mantinha afastados e nos impedia de agir e de dar.
Durante muito tempo tentei superar os meus sentimentos conflituosos em relação a ela, mas não consegui! PORQUÊ ? Sim, porque é que eu – que com Francisco, Clara e Ângelo aprendi tanto sobre o amor – tinha tanta dificuldade em aceitá-la? Talvez o meu espírito já soubesse que numa outra vida ela seria a mulher que tentaria impedir-me de me aproximar da minha Alma Gémea.
Revelações. Tal como acontece todos os dias, ao cair da tarde, estamos reunidas para rezar. Clara pede mais uma vez para orarmos por aquela mulher, mas para mim é muito difícil fazê-lo. Hoje, não consigo. Fico triste, muito triste, e olho a noite que chega como se fosse um véu de luto no meu coração. Sinto a energia da suicida a atormentar-me, revejo mentalmente todo o sofrimento de Ângelo por também não ter conseguido passar a prova de Amor Incondicional, e tenho a certeza de que essa experiência vai ter um papel muito importante na nossa evolução espiritual. Clara sente o meu tormento – percebo-o pelo modo carinhoso como me olha. As orações terminam e a nossa Mestra começa a falar. Os seus olhos fecham-se, a voz adquire um tom ainda mais suave e ela profetiza qual será a missão de cada uma de nós na Nova Era, daqui a centenas de anos! Reparo que estão todas surpreendidas. O seu rosto volta-se agora para mim. Abre os olhos lentamente, mas eles fixam-se num ponto muito afastado de nós, do lugar e da época em que vivemos. Silêncio. Finalmente, o seu olhar foca o meu e parece mergulhar na minha alma. Ela diz: Lúcia, a tua Missão será uma Missão de Amor. Tu serás a mensageira da energia do Amor na Terra, a mensageira da verdadeira relação entre as Almas Gémeas. Chamar-te-ão louca, tal como chamaram a Francisco. Serás perseguida, mas conseguirás provar, por meio das tuas atitudes, que o Amor vence todas as barreiras. Tu, Lúcia, vencerás pela FORÇA DO AMOR. Respondo: EU? Eu sou a mais nova aqui, não sei nada. Mas ela garante: Sabes. Sim, tu conheces o significado do verdadeiro Amor.
Ano de 1997. São Paulo, Brasil
Esta regressão a uma vida passada, realizada em 1994, foi fundamental para que eu, Dulce Regina, astróloga kármica, percebesse o que estava a viver nesta encarnação. Graças a ela, descobri que os espíritos de Dulce e de Lucas tinha encarnado, no final do século xii, numa menina e num menino que, na idade adulta, se tornaram membros de uma comunidade que pregava a pobreza, a caridade e o Amor Incondicional. No entanto, somente dois anos depois, aquando de uma viagem a Assisi, na Itália, é que tive as provas de que a minha Alma Gémea, Lucas, guardava o espírito de Frei Ângelo – um dos mais próximos companheiros de São Francisco – e de que eu tinha sido a Irmã Lúcia e tinha tido o privilégio de conviver com Santa Clara. Percebi, ainda, que a história de Lúcia e Ângelo tinha estendido os seus ramos até aos dias de hoje, determinando os caminhos percorridos por mim e pela minha Alma Gémea nesta vida. Tanto assim que, mesmo sem o saber, eu ainda partilhava com ele o peso do seu arrependimento espiritual e da sua culpa e tentava ajudá-lo a manter a promessa feita no Plano Superior de cuidar, respeitar e amar o espírito que habitara a mulher leprosa e que actualmente se encontra encarnado na sua esposa.
*.*.*.*.*.*
UMA NOITE EM ASSISI
Memórias, anseios e revelações misturam-se
na sacada iluminada pela Lua,
uma noite, em Assisi...
Aos meus pés, invisível na escuridão da noite, estende-se a encosta do Vale Marconi, no lado noroeste de Assisi; mas mesmo sem o ver, a vida que o habita revela-se no delicado som dos badalos usados pelos seus animais e das folhas de árvores e ramos de arbustos agitados pela brisa nocturna do Verão italiano. Mas nada nesta cidade da Umbria, no coração verde da Itália, se assemelha a qualquer outra coisa existente nos diferentes cantos do Mundo que conheci – nem mesmo a noite, quando a imensa Basílica de São Francisco parece pairar, iluminada, sobre a terra; muito menos a energia que se desprende da velha muralha e das paredes do templo, impregnando o nosso corpo, alterando os nossos sentidos e transformando a nossa alma.
Ao observar as arcadas e torres da igreja secular, à minha direita, refaço mentalmente, mais uma vez, os caminhos que percorri hoje à tarde no seu interior, até chegar à cripta, contornando a pequena sala onde repousam os corpos de São Francisco e de quatro dos seus companheiros e ao ajoelhar-me diante da urna de pedra que guarda o irmão das aves, do Sol e da Lua. Naquele momento, sem me importar com a curiosidade dos turistas que enchiam a sala, entreguei-me, em pranto, à emoção própria de quem sabe que voltou a casa e reencontra, passado tanto tempo, antigos companheiros de jornada. Entre eles, Frei Ângelo, meu irmão, meu mestre, meu amor... Ao alcance das minhas mãos, na segunda das cinco tumbas da cripta, estão os seus restos físicos; no Brasil, a milhares de quilómetros, está o corpo denso de um homem chamado Lucas que abriga o seu espírito; e dentro de mim, a mulher que hoje se chama Dulce, mas que há quase oitocentos anos atrás era a Clarissa Lúcia, vivem e brilham a energia e a chama amorosa despertadas por Ângelo/Lucas – apenas dois dos inúmeros nomes terrenos desta força que é a minha Alma Gémea. Ainda de joelhos, rompi mais uma vez os limites do tempo e do espaço, deixei para trás a cripta e a era dos foguetes, e vi-me coberta com as vestes simples das Clarissas, sentindo a brisa no rosto enquanto atravessava os campos à procura de Ângelo e do seu abraço – um caminho tão conhecido que poderia percorrê-lo à noite ou de olhos vendados, sem nunca me cansar.
Para minha surpresa, essas imagens e sensações eram as mesmas que experimentara em 1994, durante a regressão que conto no início deste livro. Nela, passei por várias situações vividas por uma irmã chamada Lúcia. Uma dessas situações marcou-me mais profundamente e ficou--me gravada na memória: aquela em que magoo a perna em galhos secos e espinhos, ao cair de uma árvore. De repente, um frade franciscano ajoelha-se aos meus pés, observa e toca com cuidado e concentração a perna magoada, abre um pequeno bornal preso à cintura e dele tira a mistura de plantas e ervas com que cobre a área afectada, curando-a quase instantaneamente. Só então ergue o rosto. Os nossos olhares encontram-se e ambos sentimos uma profunda e indisfarçável emoção – uma emoção que naquele momento e época não soube identificar. Quase sem nos apercebermos, aproximámo-nos e trocámos um intenso e longo abraço. O seu nome era Ângelo: Frei Ângelo.
Mas foi somente em Assisi, na tarde ensolarada de 16 de Julho de 1996 – portanto, dois anos depois do retorno a essa vida passada – que ao emocionar-me diante de uma tumba identificada como sendo de FR. ANGELO † 1258 compagno di S. Francesco, pensei na possibilidade de o meu Ângelo ser um dos companheiros mais próximos de São Francisco. Até então, não fazia a menor ideia de quem eram as pessoas que conviviam com o santo homem e somente no segundo semestre de 1996 é que tive provas e informações sobre o cavaleiro Ângelo que me permitiram ficar mais certa da sua relação com Lucas e, casualmente, localizei Lúcia dentro da comunidade encabeçada por Santa Clara.
Seja como for, a lembrança dessa regressão de 1994 trouxe a vivência e a emoção do abraço entre Lúcia e Ângelo e transportou-me a dois momentos de extraordinária importância na minha vida, pois, sem a menor dúvida, foram preparados pelo Plano Espiritual para que eu seguisse um trilho em que o Amor desinteressado, generoso e irrestrito seria o meu maior guia.
O primeiro desses momentos ocorreu às seis da tarde do dia 25 de Março de 1968, quando eu – muito jovem, confusa e sem rumo – olhei pela primeira vez para os olhos de Lucas e as nossas mãos se tocaram. Ao mesmo tempo que um arrepio intenso percorria todo o meu corpo, reconheci o seu olhar – ele era tão familiar! – e senti o impulso de o abraçar; parecia-me absolutamente natural querer encostar a cabeça ao seu peito, envolver o seu pescoço com os meus braços. Tocá-lo, senti-lo. Mas contive-me, com medo do que ele poderia pensar de um gesto deste tipo vindo de alguém que, aparentemente, acabara de conhecer. O que eu ainda não sabia, nem ele, é que o primeiro encontro entre Almas Gémeas numa vida é abençoado por uma forte sensação física e pelo reconhecimento através do olhar; estes sinais são inesquecíveis e exclusivamente emitidos pelo seu Complemento Divino, nunca se repetindo com qualquer uma das inúmeras pessoas que todos nós conhecemos, até mesmo com as que nos são especialmente queridas.
Para mim, naquele momento, toda a emoção era incompreensível e não me satisfazia a explicação corriqueira que se costuma dar nesses casos: paixoneta de adolescente. Não, em definitivo, aquela não era e nunca seria uma paixão de adolescente, e tudo o que aconteceu a partir de Março de 1968 prova, de maneira inegável, esse facto. Nos cinco anos que se seguiram, Lucas e eu estivemos profundamente envolvidos e ele transmitiu-me mais, muito mais, do que os jovens namorados costumam transmitir: com ele aprendi a valorizar a família, a Natureza, os estudos e a pesquisa, entre tantas outras coisas. No entanto, aquele ainda não era o momento de se consumar a nossa ligação na Terra: tanto ele quanto eu tínhamos karmas a resgatar e uma Missão a cumprir.
O corte brusco da nossa relação, no final de 1972, foi extremamente doloroso para ambos, sobretudo porque não éramos capazes de compreender – nem as nossas famílias – o motivo do afastamento. Como é que duas pessoas tão unidas, apaixonadas e envolvidas podiam seguir caminhos diferentes?
Só encontraria a resposta a essa pergunta anos depois. Mas a necessidade de uma explicação tornou-se imperativa quando, depois de dez anos de um casamento feliz e estável com Marco António – coroado pelo amor que sentia por Carolina e Felipe, frutos do primeiro casamento do meu marido, e pelo nascimento dos nossos dois filhos, Michel e Ana –, eu me apercebi de que ainda continuava a amar Lucas com toda a pureza. Mesmo sem o ver, ou conversar com ele desde o nosso afastamento, sentia-o ao meu lado, via-o nos meus sonhos e tinha a sensação de que sabia tudo o que lhe acontecia, preocupando-me constantemente com o seu bem-estar. Foram esses sentimentos que me levaram a ligar--lhe no dia 12 de Junho e a marcar o encontro que constituiria, juntamente com a vinda dos meus filhos, um dos mais importantes momentos da minha vida.
Muito emocionada, encontrei-me com ele numa rua da capital paulista às oito horas da noite de uma quinta-feira fria, 17 de Junho, dez anos depois da nossa separação. Quando ele saiu do carro, percebi que ainda exercia sobre mim um sentimento tão forte quanto inexplicável, e que a sua energia me atraía para ele. E não vi mais nada. Rapidamente, encurtámos a distância que nos separava e fomos impelidos para os braços um do outro como se uma grande e generosa mão nos conduzisse e se fechasse, protectora, à nossa volta, permitindo que ficássemos enlaçados durante muito tempo nesse abraço tão semelhante ao de Lúcia e Ângelo. Era, sem dúvida, a Mão de Deus, a mesma que nos apoia, transmite força, indica caminhos e, sem dúvida, protege o verdadeiro amor e que, exactamente por isso, inspirou uma das mais belas e conhecidas obras do escultor francês Rodin – aquela em que uma imensa e harmoniosa mão ampara na sua palma o enlace de um casal. Só podia ser a Mão de Deus, porque depois desse abraço nunca mais voltei a ser a mesma.
Um dos pontos mais importantes da regressão, em que revivi o encontro com Ângelo, foi a revelação de que a intensidade do nosso abraço era a mesma do abraço que troquei com Lucas em 17 de Junho. Ambos constituíam um gesto pleno de Luz e de entendimento, mas diferiam num aspecto de importância fundamental: eu já não era a Clarissa Lúcia, ele não era Frei Ângelo. Éramos apenas Dulce e Lucas, uma mulher e um homem que podiam perder-se nos braços um do outro, que podiam entregar-se à intensidade também sagrada do amor físico não concretizado séculos atrás, quando tínhamos estado ligados por um profundo e inequívoco amor espiritual, de almas.
Apesar de realizar trabalhos assistenciais desde a minha juventude, em Junho de 1982 senti uma necessidade interior muito forte de doar a minha energia de Amor a crianças carentes, afectiva, emocional, nutricional e materialmente. Foi a partir daí que iniciei, de facto, a minha Missão nesta vida, começando por me dedicar ao trabalho voluntário numa creche. Lucas incentivou-me nesta nova etapa. Pouco depois, seguindo os meus próprios passos, encontrei outros locais e formas em que também poderia ajudar desinteressadamente as pessoas. Durante muito tempo, convivi intimamente com meninos e meninas da Febem e do Hospital do Cancro, venci o medo de tocar nas chagas das crianças doentes, senti a crescente necessidade de lhes dar afecto, percebi a importância de as ensinar a amar e a exprimir esse sentimento, e inventava brincadeiras através das quais transmitia, de maneira simples, o conceito de Amor. Ainda me lembro das suas vozes repetindo todos os dias: Eu amo o meu pai, eu amo a minha mãe, eu amo os meus irmãos. E lembro-me também da alegria dos seus pais! Nessa época, mesmo sem me me dar conta, recuperava uma parte da Dulce-menina, a Dulce que sofria ao ver o desamparo das crianças da rua e que tentava, a seu modo, ajudar – foi o caso, por exemplo, de uma mulher e do seu bebé de que cuidei como se fosse meu, apesar de ter apenas doze anos. Mas, a partir de 1982, o meu trabalho ganhou novo alento e direcção, não só devido ao reconhecimento da importância de Lucas na minha vida, como também pela experiência adquirida como mulher de Marco António e mãe de Carolina, Felipe, Michel e Ana.
Paralelamente, intensifiquei a minha busca espiritual e, ao procurar compreender a qualidade da minha ligação com Lucas, iniciei os estudos de Astrologia Kármica que me levariam a aprofundar a questão das Almas Gémeas e, apoiada pelos meus Mestres Cósmicos, a desenvolver a minha própria técnica de Regressão a Vidas Passadas. Nesse processo submeti-me também a inúmeras sessões de retorno a outras vidas, todas elas essenciais para o conhecimento interior desse espírito chamado Dulce.
De facto, a regressão de 1994 mostrou-me que por volta de 1218 o carinho e o afecto entre Lúcia e Ângelo eram vividos em raros encontros fraternais no alto de uma montanha, nos quais as palavras pareciam dispensáveis, mas o silêncio não impedia a troca constante de experiência e a aprendizagem mútua. Ao observar Ângelo movendo-se na Natureza e ao notar a reverência com que tocava as plantas, as pedras, saciava a sua sede, expunha a face aos raios do Sol ou cuidava dos pequenos pássaros – como tantas vezes eu, Dulce, vi Lucas fazer –, aprendi o significado do amor no seu sentido maior e mais lato: o amor pelos frutos da terra, pela água, pelo fogo, pelos animais, por tudo e por todos. Perante isso, passei também a saudar o astro-rei, a bendizer a Lua, a ouvir o vento, a admirar a força do fogo, a saborear a frescura da água e, principalmente, a sentir uma profunda gratidão pela força divina que tudo tinha criado. Creio que isso explica porque é que sinto, hoje, tão fortemente a presença dessa energia de amor por tudo e por todos – ela foi com certeza despertada por ele.
Quanto a mim, a simples Clarissa Lúcia de origem desconhecida, ensinei a Ângelo uma nova dimensão da humildade e mostrei-lhe a importância da dedicação e da lealdade incondicionais. Sim, porque ele era o orgulhoso e nobre cavaleiro que eu tinha servido com profunda admiração e respeito pela sua beleza, porte e orgulho, na principesca morada em que ele costumava hospedar-se. Mas também lhe dei um testemunho de fidelidade, rectidão e liberdade. Afinal, a minha condição de jovem sem família levou-me a procurar o meu próprio sustento, com firmeza de carácter, e a decidir o meu caminho livremente – e esse aspecto da personalidade de Lúcia é uma das características mais marcantes do espírito que hoje vive em Dulce. No entanto, esse novo Ângelo – que abandonou, por decisão própria, as honrarias e facilidades trazidas pela sua fortuna e títulos, sendo capaz de se ajoelhar diante de uma ex-serva e de lhe dedicar o mesmo cuidado que anteriormente tinha recebido dela – despertava em Lúcia um sentimento ainda mais poderoso, transformador e pleno.
Hoje, ele, Lucas, e eu, Dulce – pessoas vulgares –, percorremos caminhos quase semelhantes aos daquela época. Nesta vida, ele procurou o poder material e social, conquistou-o e perdeu-o; mas o seu quotidiano actual coloca-o mais uma vez em contacto muito estreito com a Natureza, fazendo com que provavelmente repita os gestos e as atitudes da sua juventude. Nesta viagem pelo tempo, recordei-me de que quando conheci Lucas, em 1968, me surpreendeu o seu amor pelas aves, incomum nos jovens das grandes cidades, mas semelhante ao vivido pelo franciscano Ângelo. A maioria dos seus amigos sabia dessa paixão e, mesmo não a entendendo, habituaram-se a oferecer-lhe esses pequenos animais. Lucas dava um nome a cada um deles e se algum fugia trazia-o de volta com o seu canto, não se importando com o tempo que perdesse nessa empresa. Foi assim com Dulcineio, o curió que o meu pai lhe deu; um dia, por descuido meu, a ave fugiu e Lucas imediatamente foi até minha casa e passou a tarde toda a chamá-lo, utilizando sons semelhantes aos do pássaro.
Esta passagem recorda-me as palavras que São Francisco dirigiu às aves do céu:
"Meus suaves irmãos, dilectos passarinhos,
entoai ao Senhor os mais altos louvores,
pois tudo Ele vos deu, desde as asas ao canto,
canto de vários tons, asas de várias cores!
Podeis construir onde quereis os vossos ninhos,
beber em qualquer fonte
e ter, sem trabalhar, o melhor alimento.
Para vos distrair, criou as irmãs flores,
para vos embalar, criou o nosso irmão vento.
Tudo o que existe é vosso; é preciso, portanto,
que O louveis sem cessar, de momento a momento,
meus suaves irmãos, dilectos passarinhos!"
...de volta à sacada do meu quarto de hotel e à silenciosa noite de Assisi, não me dou conta de que estou a chorar e de que sinto saudades de Ângelo/Lucas, até que confesso em voz alta o meu Amor Incondicional e faço um pedido secreto: abraçar Lucas ainda nesta vida. Só um abraço, nada mais do que isso. Mas que ele ocorra no alto desta montanha, repetindo um gesto feito tantos séculos atrás, quando tudo o que nos importava – a Lúcia e a Ângelo – era seguir o nosso caminho espiritual e, tal como os nossos companheiros e guias Francisco e Clara, transcender os nossos corpos e viver plenamente a forte energia que nos uniria na Luz. E imploro: Só um abraço, São Francisco, nesta cidade que é tua e está destinada a ser, mais uma vez na história da Humanidade, o centro irradiador da energia de Amor que aqui plantaste. Um único abraço, Santa Clara, mulher como eu, leal e respeitosa seguidora do homem que a ensinou a viver em espírito. Apenas um abraço, irmão Sol, irmã Lua, em Assisi... Eu amo-te, Lucas, eu amo-te.
Nesta fracção de segundo no terraço em Assisi, sinto mais uma vez que o tempo não existe: a emoção e os sentimentos vividos em 1218 são igualmente intensos – e têm a mesma qualidade – em 1968, em 1982, em 1996 e na eternidade. Tenho a certeza de que voltarei a senti-los outra vez, tal como tenho certeza de que Lúcia/Ângelo e Dulce/Lucas ficarão juntos, novamente, num tempo futuro. Quando, onde, como? Não sei. Mas saber não é o que realmente importa, pois o principal objectivo de uma relação de Almas Gémeas é o crescimento espiritual de ambas as partes e o retorno à LUZ. E isso implica a aceitação plena de que o verdadeiro amor transcende o corpo, que se mantém firme mesmo em condições adversas, que não se dobra diante da mentira ou da vaidade humanas, que sobrevive ao tempo e à distância, que não conhece barreiras sociais, de idade, credo ou etnia. Viver isto não é fácil – é bem mais simples estar com quem nos trata bem, não nos questiona, nos envia flores e nos cerca de mimos. Mas a intensidade, pureza e elevação de uma relação de Almas Gémeas são sagradas. Hoje, tenho certeza de que se me tivesse casado com Lucas jamais levaria por diante a minha Missão, não teria percebido a importância da ligação espiritual e nem me poderia ter empenhado de corpo e alma na tarefa hercúlea de esclarecer, todos os dias, um número cada vez maior de pessoas sobre a existência de um Amor Maior e a maravilhosa possibilidade desse encontro se realizar na LUZ.
Menos de uma semana depois descobri que aquela noite em Assisi não fora uma noite qualquer. Ela não só marcou o fim de um dia dedicado a Santa Clara – em comemoração do seu nascimento (16 de Julho de 1193) e da canonização de São Francisco (16 de Julho de 1228) –, como também representou o momento mais emocionante de uma longa viagem, na qual Michel e eu reencontrámos Ana, que há um ano vivia na Alemanha. Naquele instante, ao lado dos meus filhos, abrigada por essa antiga cidade de pedras róseas e iluminada pelo santo padroeiro da Itália, iniciei uma nova fase da minha Missão. Nessa fase, alarguei as minhas reflexões e reforcei a minha crença na existência de Almas Gémeas como forças propulsoras de um momento, muito próximo, em que voltará à Terra a energia de um Amor Maior: a energia de Francisco e Clara, Almas Gémeas na LUZ.
*.*.*.*.*.*
PEREGRINA DO TEMPO
Para o espírito não existe tempo/espaço.
Nessa viagem das alma spela eternidade,
novas revelações e confirmações acontecem...
A DESCOBERTA DE UMA NOVA ESTRADA
Na Terra, o espírito encontra pessoas e
vive experiências essenciais para a sua evolução.
Locais e datas tornam-se, então,
registos do inesquecível...
Na manhã de Natal de 1995 enviei a Lucas um presente valioso: a nossa história, escrita e editada por mim e na qual expunha os meus sentimentos e as emoções, alegrias e tristezas de uma ligação que durava há 27 anos. No mesmo envelope, um bilhete sem destinatário nem remetente. Alguns dias muito importantes da minha vida: a 25 de Março de 1968, conheci Lucas; a 28 de Outubro de 1974, nasceu Michel; a 25 de Outubro de 1979, nasceu Ana Lúcia; a 17 de Junho de 1982, reencontrei Lucas. E no dia 11 de Novembro de 1996 nasceu o meu livro Alma Gémea: o Encontro e a Busca, mostrando o verdadeiro amor que sinto por ti. Esta foi a forma que encontrei para lhe contar que tornara público o que tínhamos vivido, preservando, no entanto, a sua identidade. Foi também uma demonstração de gratidão pela sua existência – o que me permitiu crescer, evoluir e assumir a minha Missão – e uma maneira de falar da minha alegria por ter conseguido superar as dificuldades materiais, os problemas práticos, as inseguranças, os medos e as dúvidas interiores e publicar o livro que mudaria a minha vida.
Nessa altura, 44 dias após o lançamento de Alma Gémea: o Encontro e a Busca, já não podia ignorar as evidências de que essa transformação já estava a ocorrer. Na verdade, mesmo sem que o tenha percebido, o embrião da mudança foi gerado ao mesmo tempo que, sob a orientação dos meus Mestres, brotou do meu coração a ideia do livro. Nos meses que se seguiram, esse embrião e o livro cresceram juntos e era inevitável que nascessem na mesma data e local: 11 de Novembro de 1995, às 16 horas, em minha casa. E para que esse acontecimento importantíssimo tivesse a intimidade de que eu precisava para me expor publicamente e para realizar uma Vibração Especial de Amor, prevista para as seis da tarde, tinha decidido convidar apenas amigos, familiares e clientes e evitar publicidade de qualquer tipo: o meu objectivo não era, definitivamente, fama, sucesso, poder, dinheiro. Desejava apenas transmitir a minha mensagem e partilhar os conhecimentos e experiências de quinze anos, tentando desse modo ajudar o maior número de pessoas. Mas, nos momentos que antecederam o início da reunião, fui assaltada por uma ansiedade bastante natural, principalmente se forem levadas em consideração todas as dificuldades por que passei nos meses anteriores e que muitas vezes me fizeram pensar em desistir do livro – em determinado momento cheguei até a decidir que não o publicaria, pois não me sentia capaz de suportar as pressões externas: além do desgaste emocional de escrever sobre a minha própria vida, tive que trabalhar a dobrar e administrar rigorosamente os meus gastos para assumir sozinha os altos custos de uma publicação, sem ter qualquer prática na área editorial; ao mesmo tempo, sentia uma saudade enorme da minha filha Ana – que em Agosto tinha partido para a Alemanha, onde permaneceria um ano –, interrogava-me sobre a validade de contar as minhas vivências, temia não ser compreendida e fui incomodada com frequência por energias externas extremamente negativas, que tentaram desestruturar-me de todas as maneiras possíveis. Sei que acontece sempre isto quando estamos prestes a dar uma contribuição, por menor que seja, para o progresso da energia universal; felizmente, contava com a protecção dos meus Mestres, invocava São Miguel Arcanjo, defendia-me com a sua espada de luz azul, e podia sentir, nos momentos de maior dificuldade, a actuação das forças cósmicas a recarregar as minhas energias, estimulando e orientando as minhas acções. Graças a este apoio de extraordinário valor, consegui realizar o que me tinha proposto. E tempos depois, ao pensar naquela tarde de sábado, 11 de Novembro de 1995, percebi que o simples gesto de fechar a porta do meu quarto e descer as escadas que me levariam à sala onde ia receber os meus convidados adquirira um sentido simbólico: naquele momento, mesmo sem ter consciência, deixava para trás uma importante fase da minha vida e da minha Missão para assumir novos desafios.
Lembro-me da mistura de emoção, alegria, alívio e perplexidade que senti quando, ainda a meio da escada, vi muita gente a chegar e percebi que todo o hall de entrada da minha casa já estava ocupado por pessoas conhecidas e desconhecidas. Com esforço, consegui chegar à mesa em que ficaria, num dos cantos da sala-de-estar. Permaneci concentrada nas duas horas seguintes, meditando sobre o que deveria escrever em cada dedicatória; afinal, para mim aquela não era uma simples noite de autógrafos como todas as outras, pois acreditava que além da mensagem contida em Alma Gémea: o Encontro e a Busca, devia transmitir uma outra, exclusiva, a cada amigo, cliente e mesmo àqueles a quem não conhecia, mas que se aproximavam com o meu livro nas mãos. Reparei no silêncio respeitoso com que as pessoas aguardavam, mas não me dei conta do que estava a acontecer no resto da casa. Por isso, assustei-me quando alguém se aproximou e me pediu que autografasse mais rapidamente, avisando-me de que o meu jardim estava cheio de gente e que se tinha formado uma bicha no meio da rua! Às dezoito horas, quando me levantei da cadeira para fazer a Vibração Especial, não havia um único espaço vazio dentro ou fora de casa. Felizmente, arranjou-se um microfone – não sei como – e todos puderam ouvir o que eu tinha a dizer e participar do ritual energético.
Já passava das duas da manhã quando me despedi do meu último convidado, mas a emoção e a alegria daquela noite ainda hoje me acompanham. E não é caso para menos, pois foi naquele momento especial que descobri, emocionada, que o meu trabalho era muito mais respeitado do que imaginava: quase mil pessoas estiveram na minha casa naquele dia e vieram por mim, em consideração a mim e em reconhecimento ao meu trabalho como astróloga kármica especializada em regressões a Vidas Passadas – nem sabiam se o livro era bom ou não! E quando me vi sozinha na casa vazia e silenciosa, agradeci com o meu coração a vinda de todos eles e, em especial, a presença dos meus filhos na minha vida. Como sempre, Michel tinha-me dado um grande apoio nos dias que antecederam o lançamento do livro e durante a festa, e, com a discrição que faz parte da sua personalidade, deixara uma mensagem no livro que ficara à entrada de casa e que foi assinado por todos os convidados – de facto, no meio de tantas palavras de carinho e incentivo de pessoas amigas e desconhecidas, ele escreveu: Mãe, sinto-me cada vez mais orgulhoso de ser teu filho. Toquei delicadamente, com as pontas dos dedos, a página que continha essas palavras e desejei que Ana estivesse em São Paulo para podermos partilhar, juntamente com Michel, aquele momento tão especial; mas ao mesmo tempo eu sabia que a minha filha estava espiritualmente bem próxima de mim, feliz com a minha conquista.
Como não podia deixar de ser, também pensei em Lucas, o Lucas que eu continuava a amar mesmo sem o ver ou ouvir a sua voz e cuja ausência, apesar de doer demasiado, tinha dado o mais belo dos frutos: Alma Gémea: o Encontro e a Busca, o nosso livro! Apaguei as luzes e subi as escadas sentindo-me leve e realizada, pensando que teria a primeira noite de sono tranquilo desde há muito tempo e que daí em diante os meus dias seriam menos tensos e mais calmos.
Estava enganada. Dormi pouco, acordei cedo, mas, mesmo cansada e com uma forte dor no corpo, continuava feliz, animada e com muita disposição para aproveitar o sol, o dia lindíssimo, e lembrar a emoção da noite anterior. Além disso, queria elaborar melhor o pressentimento – que se tinha fortalecido nas últimas horas – de que alguma coisa ia mudar na minha vida a partir daquele momento. Conversei sobre isso com a minha amiga Glória durante o pequeno-almoço. Achava, antes de mais nada, que tinha encerrado uma etapa e que algumas das pessoas que tinham participado nesta fase acabariam por se afastar de mim e do meu trabalho, dando lugar a novos colaboradores. Isto parecia-me normal, pois sei que reencarnamos em grupos e que o nosso espírito precisa de conviver com alguns deles, durante um certo período, para cumprir uma determinada Missão, resgatar dívidas kármicas, crescer – e por isso várias pessoas entram nas nossas vidas, ficam algum tempo e depois desaparecem, enquanto outras estão sempre ao nosso lado, física ou espiritualmente. O que eu sentia era que ocorreria um processo natural de separação do trigo e do joio, de energias que já não estão na mesma sintonia, e que não havia nada de triste nisso; pelo contrário, esse movimento é muito produtivo, pois faz com que possamos viver em constante crescimento, aprendendo e ensinando. Também contei a Glória que naquele momento me sentia extraordinariamente livre e lembro-me de ter dito: Escrevi o livro, as pessoas poderão conhecer a minha trajectória e, se o desejarem, poderão fazer os exercícios que ensino e a sua própria Limpeza Kármica; transmiti a minha mensagem e ela será captada por todos os que estão na mesma vibração. Acreditava que, desse modo, conseguiria estimular um maior número de homens e mulheres a trabalharem consigo mesmos – como eu fizera –, desenvolvendo um processo consciente e responsável de auto-ajuda. Por outro lado, imaginava ingenuamente que a partir daí, não tendo já a preocupação de escrever um livro, poderia ter mais tempo livre para estudar, estar com os meus filhos e amigos, ficar comigo mesma.
De facto, poucos dias depois as pessoas que tinham trabalhado comigo no último ano afastaram-se, mas os meus sonhos de uma vida mais tranquila foram adiados. Sem que tivesse feito qualquer tipo de publicidade ou montado um esquema especial de distribuição do livro – que estava a ser vendido exclusivamente em minha casa –, algumas livrarias começaram a pedir-me exemplares para venda e convidaram-me para dar conferências e sessões de autógrafos. Entrei em pânico e só conseguia pensar: Não quero sair daqui, de dentro da minha casa! Não quero aparecer, não me quero expor! Já basta ter escrito o que vivi, não quero também falar sobre isso. Apesar da minha resistência, não tive outra saída senão concordar com os amigos que garantiam que eu não podia recusar uma oportunidade como esta para divulgar o livro. Por isso, aceitei os convites, mas quando me vi diante de um grupo de pessoas que queriam saber o que eu tinha a dizer sobre Almas Gémeas, mostrando expectativa e uma curiosidade simpática nas suas fisionomias, senti a boca seca e o maxilar quase paralisado, e perguntei a mim mesma: O que é que estou aqui a fazer? Como posso acreditar que tenho alguma coisa a acrescentar às vivências de cada um desses seres humanos? Antes de encontrar uma resposta, quase sem me aperceber, comecei a falar; mais tarde, ao ouvir a gravação que fiz durante a palestra, fiquei surpreendida com a firmeza da minha voz e a convicção que demonstrava ao expor as minhas crenças e ideias, e tive a certeza de que não tinha feito aquilo tudo sozinha: mais uma vez, os meus Mestres tinham-me enviado LUZ e, se isso acontecera, é porque eu precisava de fazer mais, muito mais, do que escrever e publicar um livro. Na verdade, Alma Gémea: o Encontro e a Busca fora simplesmente a mola propulsora de uma nova fase, abrindo caminho à divulgação da minha mensagem de modo a poder ajudar um número muito maior de pessoas do que alguma vez pensei que seria capaz de fazer – lembrei-me, então, que alguns anos antes tive esta visão: estava a falar para muita gente e dava uma entrevista diante das câmaras de televisão, em minha casa. Mas, como nunca tive a pretensão de me tornar numa personalidade pública, não prestei atenção a esse aviso e apenas o registei, como sempre fiz com todos os meus sonhos.
A percepção, logo confirmada, de que era o Plano Espiritual que estava a orientar o trabalho de divulgação da minha história fez-me passar a ver as conferências e entrevistas como parte da minha Missão – a mais difícil, sem dúvida, mas tão importante como o trabalho individual com pessoas; e apesar de ainda hoje me sentir sempre um pouco desconfortável antes de me dirigir a uma plateia, já consigo lidar melhor com a situação.
Flores e amor como resposta
No princípio de Dezembro de 1995, muita gente já tinha lido o livro. E gostado! Os primeiros sinais de que a minha história e as minhas palavras tinham atingido o coração das pessoas começaram a ser captados por mim no dia seguinte ao lançamento, quando a minha casa foi maravilhosamente invadida por bouquets, ramos e vasos de flores dos mais variados tipos. Esta reacção carinhosa respondeu a três das dúvidas que me perturbavam com mais frequência no período de elaboração do livro: Será que as pessoas vão compreender? Será que vão pensar que sou louca? E se acharem que sou ridícula por estar há quase trinta anos a querer apenas um único homem, um homem que nem sequer está ao meu lado? Aquelas flores diziam que sim, as pessoas tinham compreendido! E que não, ninguém me achava louca ou ridícula! Pelo contrário, se ainda tivesse restado alguma dúvida dentro de mim, deixaria de existir quando comecei a receber telefonemas de pessoas que não conhecia e que me diziam, por vezes a chorar: Identifiquei-me consigo e senti um grande alívio ao saber que havia uma explicação para a minha história de amor. Ou então, nem acredito que estou a falar consigo! Olhe, só quero dizer que a admiro pela coragem que teve de se expor assim, com tanta honestidade. De repente, começaram também a chegar cartas e mensagens de toda a parte do Brasil, com palavras de estímulo e incentivo, agradecimentos e até mesmo pedidos de ajuda. E, desde então, para minha alegria, todas as semanas chegam várias delas.
Porto Alegre: Gostaria, em primeiro lugar, de a felicitar pelo livro Alma Gémea: o Encontro e a Busca. O seu conteúdo é fascinante, as suas experiências e relatos proporcionam reflexão.
Desde o momento em que resolvi comprar o livro numa livraria em que entrei “por acaso”, senti-me próxima de si, do seu espírito. Ao ver a sua fotografia na contracapa, percebi a paz e o amor que irradia.
Assinalei vários trechos com os quais me identifiquei, principalmente quando fala no reconhecimento da sua Alma Gémea.
Cruz Alta: Chorei ao ler o seu livro, pois senti-me pequena por sofrer tanto com as incompreensões daqueles que me cercam.
Brasília: Na busca de maior conhecimento e para entender melhor as provações desta vida, venho até si solicitar ajuda.
Curitiba: Estou a escrever porque li o seu livro e encontrei nele respostas para as perguntas que faço a mim mesma há anos.
Florianópolis: Querida amiga: Estou a vibrar por ti; o teu livro fez-me muito bem durante uma fase difícil, que já ultrapassei...
São Paulo: Querida Dulce: Gostaria de lhe dizer que acabei de ler o seu livro e adorei. Confesso que o título não foi o motivo por que o comprei. Na verdade, fui atraída pela capa maravilhosa (aproveito para dar os parabéns ao seu filho).
Belo Horizonte: Em 12 de Junho de 1996, o meu marido entrou numa livraria para me comprar um presente para o Dia dos Namorados. Em 13 de Junho de 1996, qual não foi a minha surpresa ao acordar e encontrar na mesa de cabeceira essa preciosidade: Alma Gémea: o Encontro e a Busca.
O seu amor eterno por Lucas faz-me acreditar piamente que o meu marido é a minha Alma Gémea, mas sei também que eu (ou nós) não estou a conseguir ajudá-lo e que por isso deveremos encarnar outras vezes. Este é o motivo pelo qual eu gostaria de aprender algo que me ajudasse a diminuir o nosso resgate.
São Paulo: Cara Dulce Regina: Li o seu livro Alma Gémea: o Encontro e a Busca. Acredito que certas coisas não acontecem por acaso e que, portanto, a compra do seu livro deve ter sido um meio de que os anjos se serviram para me ajudarem a encontrar respostas para as inúmeras questões que me ocupam o espírito.
São Paulo: ...sozinho, triste, insatisfeito. Dolorosamente consciente das minhas ambivalências, sem rumo. Cansado, aguardando não sei mais o quê, circulando a esmo por entre as diversas estantes das grandes livrarias. Entre centenas de outros livros, vários com títulos praticamente iguais ao seu Alma Gémea: o Encontro e a Busca; esqueci-me daquele mar de publicações existentes e escolhi o seu, que representou as gotas que iriam trazer ânimo à minha vida.
Niterói: Querida Dulce. Durante a leitura do seu livro sobre Almas Gémeas, parei tantas vezes para olhar para a sua fotografia que, em determinados momentos, a visualizei com as mais diferentes expressões, como se estivesse ao meu lado, falando comigo, contando-me a sua história.
Mas quero que saiba que não só me contou sua história como também me ensinou muitas coisas, esclarecendo pensamentos que estavam baralhados. Identifiquei-me consigo em vários momentos, não concordei com algumas passagens, emocionei-me noutras. Sinto, após terminar a leitura, que tenho um bocadinho menos de incompreensão a respeito da minha solidão...
Visit: http://www.smashwords.com/books/view/19917 to purchase this book to continue reading. Show the author you appreciate their work!